
 

 

 

 

Inflação é maior para novembro desde 2015 

A inflação oficial, medida pelo IPCA, registrou alta de 0,89% em novembro em relação 

ao mês anterior, divulgou nesta terça-feira (8) o IBGE. O aumento foi puxado mais uma vez pelos 

alimentos e combustíveis. 

No acumulado do ano, a inflação está em 3,13%, e em 12 meses, em 4,31% - acima do 

centro da meta estipulada para 2020, de 4%. A meta de inflação é fixada pelo CMN (Conselho 

Monetário Nacional) e tem intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo, podendo ficar entre 2,5% e 5,5%. 

O índice veio acima do que os especialistas ouvidos pela Bloomberg projetavam, na casa 

do 0,78% em novembro, com 4,20% em 12 meses. 

De acordo com Pedro Kislanov, gerente da pesquisa do IBGE, esse acumulado de 4,31% 

ainda reflete a forte alta de preços de dezembro de 2019 por causa da cotação das carnes. 

“Vamos ter que esperar para ver como vai ser o comportamento de dezembro deste ano”, disse. 

Saiba mais em: A Folha de São Paulo, quarta-feira 09 de dezembro. 

 

INSS mantém 70 agências fechadas 

A pandemia do novo coronavírus agravou um problema que, há alguns anos, vem 

prejudicando o atendimento nas agências do INSS: a falta de pessoal. 

No estado de São Paulo, há 533 servidores do órgão – 17% no total de 3.145 funcionários 

– no grupo de risco para a Covid-19 que estão trabalhando de casa. Na capital paulista, esse 

índice sobe para 20% - 171 dos 871 trabalhadores estão realizando suas funções de forma 

remota. 

Com força de trabalho reduzida, o órgão responsável por pagar os benefícios da 

Previdência resolveu manter fechadas 70 agências no estado, o que significa que 29% das 239 

unidades em São Paulo não estão abertas ao público. 

Na capital, 5 dos 25 postos estão fechados. 

Moradores de bairros ou cidades sem atendimento presencial podem agendar o 

comparecimento em outras unidades. 

“A maior parte dos serviços está disponível pelos canais remotos, que é o telefone 135 

e o [site e aplicativo] Meu INSS”, diz Anderson Borges, chefe da divisão de benefícios do INSS no 

estado de São Paulo. 

Saiba mais em: Diário do Litoral, quarta-feira 09 de dezembro. 
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Verão e bandeira vermelha pedem economia de energia 

Verão vem chegando e o consumo de energia elétrica costuma aumentar muito. 

Portanto, é hora de se apegar a dicas para economizar e não levar susto na hora da conta de luz. 

Vale destacar um ingrediente a mais: a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 

anunciou bandeira vermelha, patamar 2, para o mês de dezembro. Na prática, isso vai 

representar um adicional de R$ 6,243 a cada 100 kWh consumidos no mês. 

No verão, o ar-condicionado vira o centro das atenções e o vilão para o bolso, explica o 

engenheiro eletricista e professor da Universidade Santa Cecília (Unisanta), Alexandre Shozo 

Onuki. “Não que ele gaste muita energia, mas porque é utilizado por muito tempo”. 

Se precisar trocar o aparelho, fique de olho no selo Procel, que indica a eficiência dos 

equipamentos. “Às vezes, a pessoa gasta R$ 200,00, R$ 300,00 a mais. Porém, ela vai compensar 

o valor ao longo do tempo”, diz o engenheiro eletricista professor e doutor em Energia Elétrica 

da Unisanta, Luiz Augusto Pereira Fernandes. 

Não abra muito a geladeira e verifique se a borracha está vedando adequadamente. “É 

necessário trocá-la periodicamente. Coloque uma folha entre a borracha e uma tira de papel, se 

ela cair, pode trocá-la por que já era”, acrescenta, Onuki. 

Secador de cabelos, ferro e forno elétrico estão na lista dos mais gastadores, porque 

têm alta potência. “O secador tem mais potência que o ar-condicionado. Um ar de 9 mil BTUs 

tem potência na faixa de 700 watts e um secador, de mais de 2.000 watts. Mas você não vai 

utilizá-lo o dia inteiro. Essa é a diferença”, explica Onuki. 

Saiba mais em: A Tribuna, quarta-feira 09 de dezembro. 

 

Caixa começa a pagar o abono do PIS 

Os trabalhadores com carteira assinada sem conta na Caixa Econômica Federal poderão 

receber o abono salarial 2020/2021 sem a necessidade de ir a uma agência. Desde ontem (8), o 

banco começou a depositar o benefício do Programa de Integração Social (PIS) na conta 

poupança social digital. 

As contas foram abertas de forma gratuita pela Caixa, sem a necessidade de 

apresentação de documentos. O pagamento pela poupança digital foi autorizado pela Lei 

14.075/2020, que autoriza o pagamento de diversos benefícios sociais e trabalhistas por meio 

eletrônico. 

O trabalhador poderá movimentar o dinheiro por meio do aplicativo Caixa Tem. Quem 

não tiver por conta poderá gerar um token (chave eletrônica) no Caixa Tem para saques em 

terminais de autoatendimento, unidades lotéricas, correspondentes Caixa Aqui e agências. 

Nesta semana, só receberão o abono salarial os trabalhadores nascidos de julho a 

novembro. O pagamento para os demais meses de nascimento será escalonado até março do 

próximo ano. 

Saiba mais em: Diário do Litoral, quarta-feira 9 de dezembro. 

 


